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PROF. JUAREZ RIZZIERI

1.
Para uma indústria em concorrência perfeita, a oferta do produto é dada por Qs = 3P – 2. Se a demanda for dada por Qd = 100 – 10P, a imposição de um tributo específico de $ 2,00 por unidade transacionada fará com que o preço de equilíbrio seja (desprezando-se os algarismos a partir da terceira casa decimal):

a) 7,84

b) 8,30

c) 7,38

d) 9,38

e) 6,30
RESPOSTA: alternativa b.

Solução:
Um imposto de vendas específico pode ser interpretado como um aumento de custos para a empresa, deslocando a curva de oferta para cima e para trás. A inclusão do imposto trará uma diferença entre preço de mercado (p) (pago pelo consumidor) e o preço relevante para o produtor (p’), igual a:

p’ = p – T
sendo T o valor do imposto.

A curva de oferta dos produtores, com imposto, dependerá de p’.

Considerando-se os dados do exercício, a curva de oferta com imposto fica:

Qs’ = 3p’ – 2

Qs’ = 3 (p – T ) – 2

Qs’ = 3 (p – 2) – 2

Qs’ = 3p – 6 – 2

Qs’ = 3p – 8

Para determinar o preço de equilíbrio, basta igualar essa oferta com a função demanda Qd = 100 – 10p; portanto, temos:

Qs’ = Qd
3p – 8  =  100 – 10p
13p = 108

 p =   8,30

2.
O controle de preços por meio de racionamento:

f) Significa que a procura é infinitamente elástica.

g) Significa que as rendas monetárias não têm influência sobre o preço.

h) Significa que nem a oferta nem a procura têm influência na determinação do preço.

i) É um esforço para reprimir aumentos de preços, deslocando a curva de oferta.

j) É um esforço para aumentos de preços, deslocando a curva da procura.

RESPOSTA: alternativa c.

Solução:

O controle de preços por meio de racionamento significa que nem a oferta nem a procura têm influência na determinação do preço. As forças de mercado não mais operam.

3.
Um tributo diz-se direto quando:

k) Incide sobre a renda e a riqueza.

l) Incide sobre a produção de bens.

m) Incide sobre o valor adicionado em cada fase do processo produtivo.

n) É arrecadado diretamente pelo governo.

o) Incide sobre a comercialização de mercadorias.

RESPOSTA: alternativa a.

Solução: 

Os tributos diretos incidem sobre a riqueza e a renda. Apenas os tributos indiretos incidem sobre a produção e comercialização de bens (alternativas b, c e e).

4. As curvas de demanda e de oferta de um mercado competitivo são dadas, respectivamente, por  Qd = 106-8P e Qs = 4P-2.  O governo então introduz um imposto a ser arrecadado pelos produtores. 

A) A nova curva de demanda é Qd = 106-8(P+T)  e a nova curva de oferta é Qs = 4(P-T)-2.

B) Se o imposto for $3 por unidade (T=3), o preço recebido pelo produtor (livre do imposto) será $10. Este preço será inferior ao preço pago pelo consumidor, sendo a diferença entre ambos a arrecadação tributária.

C) A quantidade de equilíbrio diminuirá em 8 unidades com a implementação do imposto.

D) Se a oferta fosse mais elástica , o peso morto causado pelo imposto seria menor.

E) Quando um imposto é colocado em um determinado mercado, gera-se receita para o governo. Em contrapartida, gera-se também o peso morto que é uma perda de bem-estar de compradores e vendedores. 

RESPOSTA

A) F – A curva de demanda continua Qd = 106-8P

B) Qs (P-T) = Qd (P)

4(P-T) –2 = 106 –8 P

P = 9 +1/3 T

T=3      -    Pd= 9+1/3*3=10  Ps= P-T = 10-3=7

F pq o preço recebido pelo produtor será $7 e o pago pelo consumidor que é $10

C) Qd = Qs – antes do imposto – P=9 Q=34

Pós Imposto       Ps=7           Qs= 4(P-T)-2=4*7-2=26

V pois Var Q =8

D) F mais elastica mais peso morto

E) F Se oferta ou demanda forem inelásticas não geramos peso morto

==============================================================================

5. Dada a seguinte função de demanda e oferta em um mercado qualquer:

QD = 210 – 3P

QO = 4P

onde,

QD é a quantidade demandada

QO é a quantidade ofertada

P é o preço

Pede-se:

a) calcule o preço e a quantidade equilíbrio em uma economia fechada. Calcule o excedente do consumidor (EC) e o excedente do produtor (EP) nessa situação.

b) Suponha que o governo local abra esse mercado à concorrência externa e o preço mundial desse produto é P* = 20. Esse país será exportador ou importador desse bem? Qual será o equiíbrio nessa situação? Calcule os execentes do produtor e do consumidor nessa situação.

c) Suponha agora que o governo decida cobrar um imposto (t) sobre os produtores de 10 unidades monetárias por cada unidade vendida. Qual será o equilíbrio agora? Acontece alguma alteração no excedente do consumidor? E no excedente do produtor? Quais são esses excedentes agora? Qual será o excedente do governo (EG)? Haverá algum peso morto nessa situação? Se houver, de quanto ele será?

d) E se diante da pressão dos produtores locais o governo desejar colocar uma tarifa (T) sobre os bens importados de 6 unidades monetárias, de modo que o preço do produto importado passe a custar 26 unidades monetárias. Qual será o equilíbrio agora? Qual será o excedente do consumidor? E o excedente do produtor? O governo terá algum excedente? Qual será ele? Haverá peso morto? De quanto?

Resposta:

a) A solução para o equilíbrio é simples. Basta igualar as funções de oferta e demanda. Assim:

         QD’ = QO’

210 – 3P’ = 4P’ => P’ = 30 .·. Q’ = 120
[image: image1.bmp]

Para calcular os excedentes deve-se saber os interceptos das curvas de oferta e demanda no eixo dos preços. Para isso, deve-se fazer em cada uma das equações, Q=0. Assim: QO = 0 => P = 0 e QD = 0 => P = 70.


O excedente do consumidor é a área do triângulo abaixo da curva de demanda até o preço pago pelo consumidor (nesse caso, P’). Assim:


EC1 = [(70-30)*120]/2 = 2400


O excedente do produtor é a área do triângulo acima da curva de oferta até o preço recebido pelo produtor. Assim:


EP1 = (30*120)/2 = 1800


O excedente total é dado pela soma de todos os excedentes gerados. Nesse caso:


ET1 = EC1 + EP1 = 2400 + 1800 = 4200

b) Como o preço de livre comércio, P*, é inferior ao preço de concorrência com economia fechada, P’, o país será um importador do bem.


Nessa situação o preço de equilíbrio será aquele ditado pelo comércio internacional (o preço mundial) e, como não existem barreiras à importação, toda a demanda a esse novo preço será atendida. Assim:


P* = 20 .·. QD* = 150


O excedente do consumidor será a área sob a curva de demanda até o preço pago pelo consumidor – que agora é o preço mundial P*:


EC2 = [(70-20)*150]/2 = 3750


O excedente do produtor é a área acima da curva de oferta. Mas notem agora, que os produtores domésticos não ofertam toda a quantidade consumida internamente, pois uma parte dessa é importada.


Para sabermos qual é a quantidade vendida pelos produtores locais, basta substituir o preço vigente no mercado, P*, na equação de oferta:


QO(*) = 4*20 => QO(*) = 80.


O excedente do produtor será, portanto:


EP2 = 20*80/2 = 800


O excedente total, nesse caso, será:

ET2 = EC2 + EP2 = 3750 + 800 = 4550

[image: image2.bmp]
c) Quando o governo impõem um tributo (t) sobre os produtores isso equivale a deslocar a curva de oferta paralelamente para cima sobre o eixo-P. Formalmente, fazemos com que a nova curva de oferta seja:


QO(t) = 4(P* – t)


O sinal de menos no termo à direita da igualdade pode parecer estranho a princípio, mas note que um deslocamento para cima no eixo-P equivale a um deslocamento para a esquerda no eixo-Q – veja a figura abaixo.


Como nada mais mudou, a solução do exercício agora é:


Com relação ao equilíbrio, nada muda: o preço internacional permaneceu o mesmo, portanto, a quantidade demandada permanece a mesma. 


Como as condições para o consumidor não se alteraram, o excedente do consumidor não se altera.


Mas a situação mudou para o produtor. Agora, para cada quantidade que ele vende, ele recolhe um imposto de 10 unidades monetárias. Esse imposto é todo sobre o produtor! (por quê?).


Para determinadrmos a quantidade vendida pelo produtor nacional após o imposto fazemos:

QO(t) = 4*(20 – 10) = QO(t) = 40

Nesse ponto, o preço unitário recebido pelo produtor é de:

P(t) = P* - t => P(t) = 20 – 10 = 10

Portanto, o excedente do produtor será:

EP3 = (10*40)/2 = 200

Veja que agora introduzimos mais um agente que extrai excedeten desse mercado – o governo. O governo obtem um excedente igual à receita do imposto. A alíquota do imposto, vimos, é 10 unidadades monetárias. E ela incide sobre a quantidade vendida pelos produtores locais, 40 unidades do bem. Portanto, o excedente do governo é:

EG3 = 10*40 = 400

Nesse cado, o excedente total vai ser a soma dos excedentes recebidos pelos consumidores, produtores e governo:

ET3 = EC3 + EP3 + EG3 = 3750 + 200 + 400 = 4350

Note que o excedente total é menor agora do que era sem o imposto. Portanto, o peso morto (PM) do imposto é de:

PM3 = ET2 – ET3 = 4550 – 4350 = 200

d) Nessa nova situação, o preço vigente domesticamente sofre uma majoração igual à tarifa imposta sobre os importados e passa a ser P(T) = P* + T = 26. Novamente, não existem barreiras à oferta a esse preço e toda a demanda a esse preço será atendida. Evidentemente, a quantidade demandada agora será menor, pois houve um aumento no preço para o consumidor. A quantidade consumida, agora, será dada por:


QD(T) = 210 – 3*(P* + T) = 210 – 3P(T) = 132


O excedente do consumidor será:


EC4 = [(70-26)*104]/2 = 2904



Percebam que houve um aumento no preço vigente no mercado. Esse novo preço estimula a oferta por parte das firmas locais. Aquelas firmas nacionais que possuírem uma estrutura de custo que lhes possibilitem oferta nesse mercado o farão. A quantidade ofertada pelas firmas domésticas será dada agora por:


QO(T) = 4 * (P* - t + T) => 4 * (20 – 10 + 6) = 64


Como as firmas ainda recolhem 10 unidades monetárias de imposto, o preço recebido por elas será 16 unidades monetárias. Dessa forma, o excedente do produtor será dado por:


EP4 = 16*64/2 = 512


Por fim, o governo terá um acréscimo em suas receitas. De fato, o governo arrecadará 10 unidades monetárias de cada unidade de bem produzido por firmas domésticas e arrecadará 6 unidades monetárias de cada unidade do bem importada. O excedente do governo, será, portanto:


EG4 =   10*64            +             6*68        = 640 + 408 = 1048


O excedente total, novamente, será dado pela soma dos excedentes dos consumidores, produtores e governo:


ET4 = EC4 + EP4 + EC4 = 2904 + 512 + 1048 = 4464


Notem que em relação à situação de livre comércio e concorrência, o Peso Morto é de:


PM4(1) = ET2 – ET4 = 4550 – 4464 = 86


Mas, em relação à situação de livre comércio e tributação apenas sobre o produtor local o Peso Morto é menor:


PM4(2) = ET3 – ET4 = - 114

Por que esses resultados foram tão diferentes? Explique intuitivamente o que está acontecendo nessa situação.
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